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Casseta e Planeta não

quis ofender prostitutas

Médica do HU

ganha prêmio

•Conquista diz

respeito a

pesquisa sobre

estrabismo

Pacientes que possuem estrabismo

podem, agora, ter esperanças de uma

possível correção, mais prolongada, para

o problema. A médica oftalmologista do

Hospital Universitário (HU), Marta Hal-

feld Ferrari Alves Lacordia, desenvolveu

pesquisa sobre o assunto e acabou ven-

cedora de um prêmio nacional.

Os resultados demonstraram que, em um

futuro breve, poderá haver no mercado um

medicamento mais eficaz que auxiliará no

tratamento do estrabismo. A pesquisa, testada

em coelhos, foi realizada durante quatro anos.

De acordo com Marta, normalmente

utiliza-se para efetuar as correções, a toxina

botulínica tipo A (botox), que possui um

efeito curto e um alto custo. Com a pes-

quisa, observou-se sucesso na utilização da

crotoxina, proveniente do veneno de cobra

cascavel, que teria um efeito prolongado e

um custo menor.

A médica ressalta que essa é uma das

opções de correção do problema, va-

riando de caso para caso.

— Daqui para frente faremos testes em

cães e futuramente em seres humanos —

completa Marta.

A pesquisa foi desenvolvida na na

Universidade Federal de Minas Gerais

(UFMG), através da orientação do pro-

fessor Doutor Henderson Celestino de Al-

meida e co-orientação do professor Doutor

Geraldo de Barros Ribeiro.

O estrabismo caracteriza-se como a perda

do paralelismo entre os olhos. É um problema

de caráter congênito, mas que pode ser

adquirido por fatores extenos. A manifestação,

normalmente, acontece na fase da infância,

podendo ocorrer na idade adulta.

A premiação nacional, conferida pela So-

ciedade brasileira de Oftalmologia (SBO) jun-

tamente com a Essilor (empresa francesa que

fabrica lentes óticas), é dividida em três ca-

tegorias: Master, Senior e Incentivo à Pesquisa.

Brasil 1

Preocupante e triste: Gil-

mar Mendes, ministro-presi-

dente da mais importante

Corte de Justiça, foi alvo de

manifestação popular em

frente à sede do Supremo

Tribunal Federal, em Brasília.

É a primeira vez que isso ocor-

re em nosso País. Líderes da

manifestação, que teve a par-

ticipação de centenas de pes-

soas, disseram que o ministro

Gilmar Mendes estaria fazen-

do política com o mais im-

portante cargo e instituição

da Justiça brasileira, citando o

exemplo do banqueiro Daniel

Dantas, solto duas vezes por

decisão de Gilmar.

A manifestação, à noite,

teve como símbolo milhares

de velas acesas que, segundo

as lideranças da organização

do protesto, teriam o objetivo

de mostrar que "o Judiciário é

obscuro em suas decisões e

que, por isso, precisa ser ilu-

minado".

A repercussão da mani-

festação teve eco em todo o

Brasil. O jurista Dalmo Da-

lare, em entrevista, diz que

essa manifestação preocupa,

pois um ministro do Supremo

Tribunal Federal ser alvo de

protesto popular significa que

a Justiça não está represen-

tando e exercendo o seu pa-

pel na sociedade.

Brasil 2

O programa "Casseta e

Planeta", em um de seus qua-

dros (sensacional !!!) , mos-

trou uma prostituta que se

sente ofendida por ter sido

chamada de deputada !!!

Mais sensacional ainda foi o

que disseram os atores do

"Casseta" em nota oficial, dis-

tribuída à imprensa:

Não tivemos a menor in-

tenção de ofender as pros-

titutas!

Sensacional

Valeu "Casseta"! Continue

a falar exatamente o que

pensa o povão deste País!

Alguns deputados querem

processar o programa da TV.

Desculpem-me: qua, qua,

qua, qua. E essa gente tem

moral para processar gente

séria como os atores do "Pla-

neta e Casseta"? Primeiro, du-

vido que isso aconteça. Os

deputados sérios (alguns pou-

cos) devem ter adorado o pro-

grama. Já a grande maioria,

que nos dá exemplos diários

de picaretagem e roubo do

dinheiro público, essa está

pr eocupada.

Já imaginaram as cente-

nas de exemplos de verda-

deiros atos de prostituição do

Congresso que os advogados

dos membros do Casseta vão

mostrar no Tribunal? Só a

distribuição de passagens pa-

ra parentes e amigos já prova

a inocência dos atores do

programa de humor mais sé-

rio do Brasil.

Assim caminha o Brasil. É

lamentável ver um ministro

da Suprema Corte sendo

achincalhado publicamente,

e deputado ser comparado a

prostituta. Muito triste, mas

ao mesmo tempo, muito bom

podermos falar. Isto cha-

ma-se democracia.

O. P.


